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O que é Hipertensão? 

A pressão é considerada alta 

quando apresenta valor igual ou 

superior a 140 por 90 mmHg, o 

que equivale à pressão conheci-

da popularmente como 14 por 9. 

Consequências da Hipertensão 

 Infarto; 

 

 

 Problemas cerebrais (derrame); 

 Desgaste dos rins; 

 Problemas na circulação  

do sangue; 

Quais os Sintomas da Hipertensão? 

 Dor de cabeça; 

 Sensação de mal-estar; 

 Tonturas; 

 Borramento da visão; 

 Dor no peito; 

 Palpitações no coração; 

 Falta de ar. 
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Existe alguma medida preventiva? 

 Controle seu peso e colesterol 

(gordura no sangue); 

 Aumente o consumo de alimentos 

saudáveis; 

 Diminua o consumo 

de sal e álcool (bebidas 

alcoólicas);   

 Pratique caminhada durante 30 

minutos, 2 vezes por semana;  

 Não fume. 

PROBLEMAS DE SAÚDE IDENTIFICADOS 

  
PRMs 

  
CONSEQUÊNCIAS 

  
INTERVENÇÃO FARMACÊUTICA 

Uso constante de dipirona sódica e  

ácido acetilsalicílico concomitante 

ao tratamento com hidroclorotiazi-

da. 

Em alguns pacientes a administração de 

agentes antiinflamatórios não esteróides 
pode reduzir os efeitos diuréticos, natriu-

réticos e anti-hipertensivos . 

Aconselhar a paciente a evitar ao máxi-

mo o consumo dessa classe de medica-

mento, utilizando-os somente quando 

realmente necessários e prescritos pelo 

médico. 

  
PROBLEMAS DE SAÚDE 

  
CONSEQUÊNCIAS 

  
INTERVENÇÃO FARMACÊUTICA 

Ausência da prática regular 

de exercício físico 

Efeito benéfico do exercício sobre a 

pressão arterial de indivíduos hiperten-

sos leves e moderados por meio da dimi-

nuição da resistência vascular periféri-

ca, a qual está relacionada à diminuição 

na atividade nervosa simpática. 

Recomendar que a paciente inclua na rotina a 

realização de exercícios físicos aeróbicos, de pre-

ferência uma caminhada de leve intensidade por 

30 a 60 minutos 2 a 3 vezes por semana. 


